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			Prefácio


			A revanche do futuro


			Como o desmatamento e a degradação ambiental da Mata Atlântica, a criminosa escalada cometida pelo homem contemporâneo, vai se refletir na vida das gerações futuras? Esta dúvida angustiante, bíblica, conduz a narrativa estonteante deste livro, Atlântica em Fúria, de Silvia Aparecida Araujo, em que a escritora nascida em Ribeirão do Sul, tal qual uma astronauta cabocla, adianta-se no tempo e pilota sua nave literária, na qual descreve os horrores do tempo presente como memórias do futuro. Os defensores da vida e do meio ambiente de nossa época conseguirão promover a paz e o progresso, trazendo de volta as belezas florestais e o canto dos pássaros silenciados pelas motosserras e pela frenética mecanização da produção agrícola extensiva?


			O planeta e nossa região poderão sobreviver em meio ao desequilíbrio provocado pelo abate de árvores, à poluição e às hidrelétricas que engolem os rios e as nascentes? Nas páginas seguintes, a escritora-astronauta navega entre céus azuis e nuvens negras nos porões da história, nesta obra de denúncia e apelo à consciência dos homens de bem, que inspira à reflexão sobre a noção de propriedade e geração da riqueza.


			Neste livro de fantástico realismo, a autora vê no espelho o passado devastado e as ameaças ao meio ambiente, aos acidentes geográficos, à economia, à tradição e ao folclore. O Homem depende da natureza — a água, a terra, o ar, o fogo — e, horrorizada, contempla a destruição da floresta nativa, abrindo espaço para o soja, a cana-de-açúcar e o pasto do gado de engorda, que transformam o país num deserto para alimentar o mundo.


			Os agricultores que durante séculos não pagaram a água, um bem natural acessível à maioria da população, hoje são obrigados a fazer isso. A diminuição da vazão dos rios Paraná e Paranapanema vão secando as nascentes. Por falta de árvores, água só nos reservatórios. A crise hídrica ameaça a vida no imenso Planeta Azul.


			Imersa em profunda dor e tristeza, a astronauta do futuro viaja pelas páginas da narrativa, descrevendo chacinas monstruosas em grandes fazendas, imensas posses dos grandes fazendeiros, os latifundiários, oligarcas que exterminam a vida em nome do progresso desenfreado. Os ataques colocam em polvorosa as populações de Ourinhos, Rio Pardo, Assis, Cambará, Andirá, Chavantes. 


			A  protagonista da narrativa e bisneta da curandeira, orientada pelos espíritos do além  fala com os mortos, tem visões e a clarividência da tataravó, que a levou a falar com os primeiros moradores do bairro Cabeceira dos Bugres, Nem Corrêa, Tacilinho, Repoinho, Alcides Viana.


			Na vingança do futuro, o Saci-pererê, protetor das florestas, e o Curupira, protetor dos animais, figuras folclóricas travestidas em terroristas da natureza, vingadores frios e implacáveis, buscam justiça contra os homens do mal.


			João Teixeira


		




		

			

			


			Capítulo I


			
O início do fim


			Então esse é o meu propósito de vida?


			Eu nasci para morrer numa batalha épica entre os seres folclóricos da minha infância e os poucos humanos que, assim como eu, conseguem enxergá-los hoje em dia?


			Minhas costas e minhas costelas devem estar todas quebradas. Eles se aproximam rapidamente e eu não tenho mais para aonde ir, é o meu fim, assim como o de todos neste acampamento. Ouço os gritos dos homens, alguns pedem socorro, outros pedem para que fujam. Eu não consigo fazer mais nada, então seguro uma grossa raiz que sobrou de uma árvore ao meu lado e forço para subir um pouco mais com o corpo, na intenção de levantar a cabeça e poder ver ainda alguma coisa no acampamento.


			Eles estão aqui. Os dois seres lendários que brincavam e faziam travessuras com Narizinho e Pedrinho no sítio de Lobato agora são dois vingadores frios e implacáveis, matam suas vítimas corpo a corpo. Olhando fixamente em seus olhos, arrancam e espremem os seus corações com as mãos, porque não acham justo que permaneça intacto um coração no corpo de alguém que aniquilou tantas árvores e animais nas florestas, assim como nas nascentes e rios, razão pela qual não esboçam nenhuma misericórdia.


			Eu acompanhei as últimas chacinas por onde passaram e o caos tomava conta de tudo, até tentei falar com eles, impedir que continuassem com essa crueldade, mas eles não entendem, não acreditam mais na bondade das pessoas que produzem alimento (se bem que os produtores, pecuaristas e os donos de terra nada têm feito, além de devastar tudo para produzir soja, cana-de-açúcar e gado de engorda). Já me perguntei algumas vezes: “Quando foi que os homens ficaram cegos para nossas matas, rios e animais?” Interrogação sem resposta.


			Porém nada há o que fazer agora, ninguém, além de mim e meus amigos, consegue visualizar essa situação. A mídia apenas fala em seres extraterrestres que tentam tomar o planeta ou em ações do próprio governo para aniquilar uma parte da humanidade. Ora, são idiotas! Por qual motivo o governo aniquilaria quem produz os alimentos que sustentam a população?


			Todos ficaram cegos para o que está oculto na escuridão de nossas almas e, além da claridade do sol, acham-se deuses. E os verdadeiros deuses se acham justos, a ponto de acabarem com tudo.


			Eles pararam diante de mim e estão prontos para o golpe final. Para onde foram todos? O doutor Bento Monteiro está preso em uma gaiola de galhos em algum lugar por aí; Vanessa ficou para trás cuidando dos ferimentos de Vini (quando o Saci criou o redemoinho, arrancou as poucas árvores que estavam por perto e as jogou contra nós, lançando-nos todos contra o chão, quebrando os braços dele); minha xamã foi obrigada a voltar a seu mundo espiritual, caso contrário criaria um problema também por lá. Os outros soldados chamados pelo delegado estão no acampamento, tentando retirar as pessoas. E sou a única que consegue ser ouvida por eles, a única aceita, e por isso insisti com a Vanessa em vir atrás dos dois nesta noite fatídica de extermínio, embora também já não continue daqui, caso eles prossigam para outro lugar.


			Estamos em um acampamento dentro de uma fazenda que fica à margem do que restou de área arborizada  ao longo do Rio Paranapanema. Os acampados gritam para que os vingadores parem, suplicam misericórdia, mas é tarde demais…


			O Saci enche o pulmão de ar e sopra um vento forte, enquanto o Curupira lança as chamas com as mãos, e os dois criam mais um redemoinho de fogo mortal e implacável, que avança sobre o acampamento com um barulho ensurdecedor. Em dois segundos, promovem a devastação total. A chacina está concluída.


			Ninguém mais gritou por socorro, ninguém mais correu buscando abrigo, restou o silêncio da morte.


			Não consegui conter as lágrimas. O choro dos desesperados sacoleja o meu corpo rasgado e dolorido…


			— Seus atormentados! Imundos! Como podem fazer isso com pessoas inocentes? — gritei, desesperada.


			O Curupira ouviu meu choro e provavelmente minhas palavras e se voltou à minha procura. Seu imenso corpo suspenso no ar vinha em minha direção, parecia que estava se acalmando, pois o fogo do seu cabelo diminuía conforme avançava. Eu sabia que quando está em chamas é sinal de fúria e perigo para quem está à sua frente. Seus olhos grandes da cor de rubi me encontram caída entre as raízes no chão, por um segundo ele para, busca pelo Saci e o vê se afastando em silêncio, depois, volta-se para mim.


			Não ouço mais ninguém, Vanessa, Vini? Será meu fim agora? Adeus, mundo perverso, desiludido com seus homens capitalistas, consumistas que não se importam mais com nada e nem ninguém.


			Ele se aproxima, olha-me fixamente como nas outras vezes em que nos encontramos nas batalhas. Seu corpo inteiro deixa de brilhar e, não fosse pelo seu cheiro queimado, diria que era quase um ser humano. Toca meus ombros rasgados pelos estilhaços dos galhos e madeira das construções, olha meu corpo sangrando e, totalmente desajeitado, pega-me em seus braços e calmamente nos levanta do chão.


			— Deixe-me morrer aqui! Seu imprestável! Energúmeno! Não quero que toque em mim…


			Nada, nenhum movimento, nenhuma expressão. Queria socar sua cara fedorenta, mas eu não consigo levantar os braços.


			Meu pranto é o único som desta madrugada sangrenta. Tudo abaixo de nós está destruído. E, apesar das lágrimas, o medo visitou meus pensamentos: o que o Curupira vai fazer comigo? Para onde está me levando?


			O frio da madrugada é ainda mais assustador aqui de cima, mas, de alguma forma, seu corpo quente parece atenuar as dores das minhas machucaduras. Avançamos, sem que o Curupira me dissesse para onde, e me veio à memória o início dessa loucura. Às vezes, penso que ainda estou tendo os primeiros pesadelos com ele. Não sinto mais nada, não tenho mais dor, devo estar sonhando outra vez, tendo alucinações. Mas, na verdade, agora estou apenas morrendo.


		




		

			

			


			Capítulo II


			
Noite de pesadelo


			— Nãoooooo! — Um grito de desespero soou pelo quarto.


			De novo não, não suporto mais isso, chega! Nãoooooo!


			Novamente acordo deste sonho horripilante, unhas cravadas no lençol azul, cabelos em pé, respiração ofegante e o corpo trêmulo, olhos esbugalhados de terror. Não sinto minhas pernas e não consigo pensar direito. À minha frente, a janela levemente aberta permite que o vento entre no quarto e balance a cortina. Eu vejo a escuridão do quintal espreitando os meus sonhos, vejo a sombra dos galhos das árvores em movimento. Como pude deitar e deixar a janela aberta?


			Um calafrio me percorreu a espinha e, num salto, pulei da cama e tranquei a janela, cerrando as cortinas, voltei para a cama já de celular nas mãos, o estômago revirando e sem poder vomitar. Preciso chamar a Vanessa…


			— Prima, acorde, eu preciso que você acorde…


			— Alô! Zara, são 3 horas da manhã…


			— Eu sei, eu sei, não ligaria se não fosse importante!


			— O que foi, Zara, você teve outro pesadelo?


			— Está piorando, não sei mais o que fazer!


			— Espere, vou acordar o Vini, Vini, cadê você? Ah, meu Deus, ainda no sofá!


			— Vanessa, não precisa…


			— Como não precisa, precisa sim. Acorde, Vini, vamos buscar a Zara!


			— Ah, o quê? Quem é Zara?


			— Alô? Zara? Estamos indo, pare de gracinha, Vinícius, não é hora disso! Estamos indo, meu bem! Em dez minutos, estaremos aí.


			Ah, essas noites de fim de agosto, como ventam. Menos de cinco minutos depois, busco o carro da Vanessa pela fresta da cortina, esperando que o veículo pare aqui em frente. Café frio, o meu quarto está gelado, todo ele treme juntamente comigo, minha casa já não é mais segura para mim. Mesmo assim, insisti em ficar hoje e dormir, mas compreendi, agora, que não consigo mais fazer isso, não depois de tudo o que vem acontecendo. Acho melhor ficar com meus amigos, mas tenho medo de nunca mais voltar para minha casa.


			Lembro-me das noites de inverno, do pingado fervente enquanto eu e meus amigos jogávamos conversa fora. Vanessa e Vini estão comigo diariamente, mas havia a Mara e o Sandro, que se mudaram para a capital. Ficávamos, eles e eu, sentados no chão da sala, encostados no sofá, vez ou outra recebíamos mais amigos. Víamos a madrugada chegar e ela era calma, ouvíamos grilo cantando, às vezes uma coruja, ou mesmo o coaxar dos sapos, algum boêmio atrasado, um carro ou outro cruzando as ruas.


			

			


			Depois tudo mudou, pois o clima das madrugadas ficou carregado. As pessoas com medo de ficar fora de casa ao anoitecer. Não temos mais missas à noite, nem aniversários e reuniões de família.


			Os bares foram fechados e nem sabemos quem nos encurralou. Essas mortes estranhas numa cidade de 30 mil habitantes, sem deixar rastros, mexeram com a coragem de todos.


			Vanessa chegou. O clarão dos faróis deixou tudo à mostra. Vini me chamava do outro lado da porta e eu apenas revia o motivo deles estarem aqui.


			Em meu sonho, eu corria sozinha pelo campo, tinha as roupas rasgadas pelos galhos que grudavam em mim como se quisessem me segurar, saltava por um barranco e caía apoiando a perna atravessada por um graveto seco e pontudo. O clarão aumentava, era como se tudo ao meu redor estivesse em chamas. Ouvia um assobio estridente e ensurdecedor acima de mim e, ao levantar os olhos, via uma imensa cabeça em chamas com dentes pontiagudos e olhos enormes, olhando-me fixamente e, sem esboçar piedade, ela abria a boca imensa e me engolia inteira. Depois, restava apenas o silêncio.


			Eu acordava em desespero: como pode um sonho parecer tão real?


			Vini estourava a porta, corria e se ajoelhava no chão, seguido de Vanessa. Um corpo estirado no chão, o meu corpo. Eles não entendiam o que acontecia, mas me arrastavam para fora do quarto e da casa. Colocavam-me no banco de trás do carro. Vanessa, preocupada, mostrava-se calma. Voltava para o quarto e pegava algumas coisas sobre a mesa, trancava a porta.


			Eu acompanhava tudo fora do meu corpo, suspenso no ar. O sonho era muito real.


			O carro saía rumo à casa de Vanessa e algo me chamava a atenção no horizonte: uma bola de luz flutuava sobre o antigo rio que cruzava o sítio, ou pelo menos sobre o que tinha sobrado dele, um filete de água cristalina que chorava a lembrança de um riacho de um metro e meio de fundura, que levava as histórias do interior de São Paulo em direção ao mar. Os rios por aqui também estavam morrendo, assim como as pessoas.


			Atualmente, pelo menos sabemos quem os têm matado, mas nada sabemos das outras. Será que temos um assassino em série à solta?


			A bola de luz se aproximava, sem parar. Passava a poucos metros de mim, ignorando a minha presença, flutuava por mais alguns metros e diminuía, enquanto sumia na escuridão da madrugada.


			Sinto-me desfalecer também, não consigo mais me manter acordada. A realidade do sonho superava minhas forças psíquicas.


		




		

			

			


			Capítulo III


			
Deixando tudo às claras


			Amanheceu! Graças a Deus! Estou inteira, apenas sinto cheiro de fumaça em meus cabelos. Pela porta entreaberta, ouço a Vanessa falando com Vinícius, há um tom de preocupação em sua voz. Aproximo-me deles sem fazer barulho, sento-me à mesa, os dois me olham e Vanessa me dá uma xícara de café.


			— Você quer comer?


			— Não, Vah, estou sem fome.


			— Mas sabe que precisa comer em algum momento, né? Senão vai ficar desnutrida — diz, olhando para Vinícius, como se estivesse propondo o próximo assunto.


			— Zara! — Continua Vinícius num tom preocupante. — Aconteceu outra vez, minha mãe me ligou e contou que uma fazenda, a uns 30 quilômetros daqui, foi atacada nessa noite.


			— Deixaram mortos? — perguntei imediatamente.


			— Não, desta vez não, mas havia um segurança, que está em choque, não disse uma palavra sequer.


			— Vamos vê-lo! — Levantei procurando minha bolsa. — Vamos, Vah, Vini, temos que ir.


			— Não, Zara — disse Vanessa. — Acalme-se, não adiantará nada irmos atrás do segurança, deixa o Vini explicar melhor, por favor.


			— Isso mesmo, Zara, sente-se aí. O segurança está em choque, e a gente nem sabe onde ele está.


			— Deve estar internado em Ourinhos ou Marília, talvez Assis, esses são os lugares para onde levam casos assim, vocês sabem, em alguma Santa Casa dessas cidades.


			— Sim, mas de que adianta a gente ir atrás, se ele está em choque? Pensa comigo, vamos ver o que aconteceu primeiro na fazenda. Mas, ainda antes disso, você não acha melhor sabermos o que aconteceu ontem com você?


			— Sim, o Vini está certo, Zara, estou ficando preocupada com você, amiga! Você tem me assustado tanto quanto esses assassinatos. Precisamos ter calma, procurar um médico e, depois, pensarmos se isso tudo tem alguma ligação.


			— Tudo bem! — Tentei colocar um tom de calma na voz, eu não podia deixá-los ainda mais preocupados, pelo menos não comigo.


			— É a quinta vez que você desmaia depois do pesadelo, Zara. — Continuou Vini. — E eu não estou gostando nada disso, está ficando cada vez mais esquisito. Você tem o pesadelo e desmaia. Precisamos saber o que anda acontecendo com você.


			Eu olhei para os meus amigos, os dois sentados à minha frente, com as mãos sobre a mesa. Seus olhos quase imploravam uma explicação convincente, como se eu pudesse dar alguma. Apenas levantei os ombros e virei para pegar um copo d’água na pia, pois eu não tinha como falar sobre isso naquele momento.


			

			


			Como explicar que o meu espírito flutuava fora do corpo, enquanto eu observava tudo ao meu redor? Antes de qualquer um, precisava entender o que se passava comigo, pois eu jurava que era apenas sonho, mas realmente tem se repetido após os pesadelos, e eu não sei o que pensar e nem onde buscar ajuda a respeito. Precisava de mais um tempo para observar o que acontecia comigo e poder falar com eles.


			Fomos interrompidos pelo telefone do Vinícius tocando, alguém avisava que o ataque na fazenda estava passando na TV. Corremos para a sala, Vinícius ligou a TV e o repórter anunciava que o ataque havia acontecido no município de Santa Cruz do Rio Pardo. Era como se um tornado tivesse destruído a fazenda: a casa-sede estava com as portas, as janelas e os telhados arrancados, os maquinários retorcidos e jogados um sobre o outro; 80 alqueires de cana-de-açúcar queimados e 215 cabeças de gado espalhadas pelo município.


			No entanto, nada havia sido roubado do local. Um delegado chamado Bento Monteiro, de Ourinhos, estava cuidando do caso, pois os primeiros ataques aconteceram nesta cidade. As autoridades viam ligação entre estes casos, pelo modo como havia acontecido. O único sobrevivente estava internado no município em estado de choque, e precisavam ouvi-lo para saberem mais detalhes do caso.


			— Bem, parece que temos algo diferente acontecendo. — Vinícius estava muito preocupado.


			— Estou ficando com medo, não quero mais sair de casa e não vou mais deixar vocês saírem também — alarmou-se Vanessa.


			— Vamos manter a calma, hein? Vanessa, isso vai ter alguma explicação. O delegado está investigando — disse Vini. — Soube que ele é um dos melhores policiais da região.


			— Correto, mas, voltando ao nosso assunto, o fato é que você, Zara, não pode mais ir para sua casa. Tendo esses pesadelos toda noite e os ataques aqui por perto, o melhor seria que ficasse uns dias aqui em casa até acharem o culpado, e para resolver o assunto destes pesadelos e dos desmaios.


			— Vanessa, Vinícius, eu não sei o que faria da vida sem vocês. Desde que minha mãe se foi e fiquei sozinha, vocês se tornaram a minha família, as pessoas mais importantes para mim.


			— Você é nossa irmã, Zara, nossa irmã.


			Vanessa estava visivelmente muito emocionada e Vinícius disposto a me socorrer e a fazer os gostos de sua amada. Ele era apaixonado por Vanessa desde a faculdade, já fazia uns 15 anos que estavam juntos. Formavam um belíssimo casal, frequentavam a igreja, os bailes, os rodeios, sempre com muita seriedade e entre família. Por isso mesmo eram muito respeitados e considerados por todos na cidade.


			Vanessa é da capital, da Lapa. Veio para o interior para estudar, formou-se em Programação pela Fatec, em Ourinhos, conheceu o Vini que fazia o mesmo curso e, mesmo antes de terminarem a faculdade, já moravam juntos.


			Vinícius nasceu e foi criado em Ribeirão do Sul. Sua família morava no bairro da Guariroba, mas, com o passar dos anos, e como haviam comprado uma pequena chácara no bairro da Cabeceira dos Bugres, resolveram se mudar. Eles ainda moram lá. E o bonito é que, fora o Vinícius, todos os filhos construíram suas casas ao lado dos pais. Esse lugar lindo e familiar foi onde nasci e cresci, ao lado de minha bisa.


			— Sim, Zara, você sabe que pode confiar em nós e que aqui nessa casa você estará sempre entre irmãos, como disse Vanessa. Eu apoio totalmente sua estada aqui e não aceito não como resposta.


			— Oh, gente! Nem sei o que dizer, apenas que sinto profunda gratidão!


			— Diz nada não, só não passe esses pesadelos para a Vanessa…


			

			


			Enfim, risos invadiram a cozinha. Vanessa me deu um abraço e Vini apertou minhas mãos, eu me sentia mesmo em casa com eles. Afinal eu e Vinícius crescemos juntos, ele sempre foi como um irmão para mim e, depois que ele encontrou Vanessa, eu ganhei a irmã que sempre quis ter. Desde então, sempre fazemos tudo juntos.


			Ficamos um tempo em silêncio a devanear nossos pensamentos, alguns breves minutos de intensa paz, mas o pulo de um gato na janela nos trouxe de volta à realidade. Nos perguntamos: e agora? Não sabíamos se podíamos fazer alguma coisa. Já passava das 11 horas e o jeito era tocar a vida, então resolvemos tomar um lanche na hamburgueria e ouvir os relatos do povo, pois assim teríamos o termômetro daquela situação.
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